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No ar t igo  , ,En t re tan to . . .  e rn  Mo-
çamb ique , ,  (30  de  Março)  V .  d i z :
"Desde o assassín io do seu se-
c re tá r io -gera l ,  Or lando  Cr i s t ina ,
nun ìa  qu in ta  (SADF)  pc r to  cJ r :
[ ) re to r ia  c l r r  l 9 tJ3 ,  a  [ ì c r r i . r r r ro  t cn r -
-se fe i to  representar  enr  publ ico
através do seu por ta-voz,  o jovem
e in racu lado  Sr .  Evo  Fernandes ,
sed iado  em Por tuga l .  l a l  co tno
ou t ros  o Í i c ia i s  da  Renamo,  o  Sr .
Fernandes era (e ta lvez a inda seja)
um empregado de Lr Í Ì ì  nragnata
espanho l ,  S r .  Manue l  Bu lhosa ,  em
tempos homem de negocios enr
M o ç a m b i q u e  e  p r o p r i e t á r i o  d e
uma reÍ inar ia  e actualmente res i -
dente no Bras i l .  O Sr .  Bul l rosa tem
uÍn ir t teresse dcsnretl i tJt- l  crì ì  re-
conquistar  as suas propr iedades
em Moçambique  e  é  conhec ido
por  a judar  à causa revanchis ta
contando para esse eÍe i to  com a
considerável  for tuna que possui
em Por tuga l . "

Esta in íormação é incorrecta e
mancha  o  meu passado  como
homem de negocios que ser ìpre
evi to , . r  qualquer  envolv imento po-
l í t ico.

Fu i  o  Íundador  da  Re Í ina r ia  de
Petro leos de Moçambique,  que se
encontra actualmente num estado
deplorável  devido à fa l ta  de ass is-
tencia técnica e à má gestão.  Se-
rão necessár ios invest imentos tão
avul tados neste momento que pa-
rece quase não merecerem a pe-
na.  O Sr .  Evo Fernandes Ío l  em

tempos empregado de  uma em-
presa de  que eu  era  propr ie tá r io  e
cons idero-o  um homern  honesto .

No que respe i ta  às  suas  ac t iv i -
dadcs  na  [ ìc l ta r r ro  sc i  aJ )o t ì í ì s  o
( l u o  a p : u o c o  t ì o s  j u l t t i t i s .  J a n t i t t s
t i z  qua lquer  doação à  Renamo
nem e les  nunca me abordaram
p a r a  t a l  f i m .

A AÍ r i ca  c lo  Su l  necess i ta  de
t o d o  o  p r e s t í g i o  p o l í t i c o  q u e  o
a c o r d o  d e  N K O M A T I  l h e  p o s s a
lrazer a f  im de minorar as suas di-
f i cu ldades  in te rnas .  O Depar ta -
mento  de  Es tado cumpre  cu ida-
dosamente  o  pac to  para  ev i ta r  que
s u r j a m  m a i s  d i f i c u l d a d e s  p a r a
a l e m  d a q u e l a s  j â  e x i s t e n t e s  n a
Af  r i ca  do  Su l  -  u i r ìa  naç i rn  n ru i t r - t
necess i tada do  apo io  oc identa l .

Moçambique não es Íá
nem politica nem economi-
camente inÍeressado em
opor-se aos paises de LesÍe,
dos guais tem recebido al-
guma ajuda.

Moçambique  não  es tá  nem po-
l í t ica nem economicamente in te-
ressado em opor-se aos países de
leste dos quais  tem recebido a l -
guma a juda .  E  i s to  também se
apl ica aos países do oc idente em
relação aos acordos de paz esta-
belec idos e que tão importantes

são para  acabar  com o  ac tua l  es-
tadc-r  c le pobreza.

U m  r e g i m e  t c l t a l r n c n t e  c o f n u -
n is ta  Íechará  as  por tas  à  coope-
r í t r . : ; io  o r ; i r l r t t t t t l  t luc  o  cs Í ìo Í rc ia l  i to
I t r r r c i u r r i u r r c r r t r . r  t J ; r  l r r ; ' r q u i l r a  d t - r
E s t a d o .  E s t e  b o m  í u n c i o n a m e n t o
n ã o  s e r á  c o n s e g u i d o  s e m  a  a j u d a
d e  P o r t u g a l ,  q u e  c o n t a  c o m  5 0 0
a n t . l s  d e  e x p e r i ê r r c i a  e r n  p o l í t i c a
c r i s t à  e  m u l t i r r a c i a l .  H á  q u e m  s e
c s q u c Ç a  q u e  s e Í n  o  u s o  d a  l í n g u a
p o r t u g u e s a ,  c o n ì o  l í n g u a  o Í i c i a l ,
M o ç a n r b i q u e  d e i x a r i a  d e  e x i s t i r
cor r ìo  Nação.

O s  p o r t u g u e s e s ,  q u e r  s e j a r n  e n -
fe rmei ros ,  p ro fessores ,  operár ios ,
en lp reç ,ados  de  escr i to r io  ou  co-
l r r c r c i i r r r t c s ,  s ã c , r  c s s e r r c i a i s  c o l t r < l
u m  e l o  d e  l i g a ç ã o  a o  p o v o  d e
M o ç a r n b i q u e ,  o n d e  s e  Í a l a m  t a n -
t o s  d i a l e c t o s .  F u i  c o n v i d a d o  p e l o
G o v e r n o  l o c a l  p a r a  v i s i t a r  M o -
ç a n r b i q u e ;  t r a t á r n o s  a p e n a s  d e
asstr  r r  tc,rs cclmerc ia is.

N o  p a s s a d o  m ê s  d e  J a n e i r o  f u i
a  Á Í r i c a  d o  S u l ,  a  c o n v i t e  d o  S r .
P i k  B o t h a .  F a l e i  c o m  r e p r e s e n t a n -
t e s  d e  M o ç a m b i q u e  e  d a  R e n a m o
e  s u g e r i  a o  S r .  B o t h a  q u e  o  e s t a -
b e l e c i m e n t o  d e  u m  e x é r c i t o  i n -
t e r n a c i o n a l  p a r a  a  c o n t e n ç ã o  d a s
f o r ç a s  i n i m i g a s  e  a  r e a l i z a ç ã o  d e
e l e i ç Õ e s  t r a r i a m  a  p a z .  O  S r .  M a -
c h e l  s e r i a  a c e i t e  c o m o  P r e s i d e n -
te .

( C a r t a  d e  M a n u e l  B u l h o s a ,  p t l h l i c a d a  e m
.Tlre Eccln ' . . rnr is t , , /Julho de 1 985)


